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Pólo da UTAD em Chaves

Curso: Licenciatura em Recreação, Lazer e Turismo

Disciplina: “Antropologia Cultural”

Ano Lectivo: 2006-2007

Ano do Curso: 4º    Semestre:   2º    Carga Horária Semanal: 3 T (3 UC)

Docente responsável:  Prof. Dr. Xerardo Pereiro –antropólogo- 


	PROGRAMA DE “ANTROPOLOGIA CULTURAL” 

UTAD, Pólo de Chaves

Licenciatura em Recreação, Lazer e Turismo
(Disciplina do 4º Ano, 2º Semestre, 2006-2007)


“Se achar que a educação é muito cara experimente a ignorância” 

(Slogan do Ministério de Educação de Singapura) 

Nome do docente: Prof. Dr. Xerardo Pereiro (xperez@utad.pt  , mirantropos@hotmail.com   ) Web: www.utad.pt/~xperez/ 

CONSIDERAÇÕES GERAIS:  

Estrutura da disciplina:
3 unidades de crédito (45 horas)

Semestral (2º Semestre)

Apresentação da disciplina: 

Introduz os conceitos básicos, princípios, problemas e métodos da antropologia sociocultural. Atenção especial é dada à diversidade cultural humana, às mudanças na organização social, ao significado da religião, da vida económica, do parentesco e da ordem política. Sublinhar a importância dada à construção de um olhar antropológico sobre os problemas contemporâneos. Orientada a estudantes de turismo, esta disciplina visa sensibilizar os estudantes para compreensão e interpretação da cultura e do património cultural, dando especial releve ao contexto português e ibérico.  

Objectivos da disciplina:

Gerais: 

- Introduzir os conceitos básicos da antropologia cultural.

- Familiarizar-se com a disciplina e os seus autores centrais.

- Conhecer a diversidade cultural.

- Compreender o conceito de cultura.

- Dar chaves para a análise de outras culturas e da própria.

-Criar uma cultura de esforço nos alunos.

Específicos:

- Apresentar problemas e abordagens fundamentais da disciplina.

- Obter uma boa base de leituras sobre textos capitais da disciplina.

- Realizar ensaios escritos como uma tarefa antropológica.

- Analisar textos fundamentais da antropologia portuguesa para que os alunos da licenciatura em RLT possam melhor utilizar o conhecimento dos recursos culturais do seu país nos seus desempenhos profissionais futuros. 

- Visionar e estudar filmes antropológicos em relação com os conteúdos.

- Criar hábitos de trabalho intelectual.  

CONTEÚDOS E MÉTODOS: 
Nota: Os apontamentos da matéria encontram-se nos serviços audiovisuais do pólo da UTAD em Chaves em formato electrónico, junto com o programa da disciplina. O programa e os textos de apoio encontram-se na reprografia do pólo da UTAD em Chaves.  

1ª Parte: 9 horas

1. Antropologia

	Texto de apoio: 

-Notícias Magazine (ed.)(2000): “O fascínio pela diferença. Entrevista ao antropólogo Paulo Mendes”, em Notícias Magazine n.º 412 (16-4-2000), pp. 8-12.

	Vídeo: “A vida de Margaret Mead”, 120 minutos.


2. Cultura e Sociedade

	Texto de apoio: 

Geertz, C. (1988, or. 1973): "El impacto del concepto de cultura en el concepto de hombre", em La interpretación de las culturas. Barcelona: Gedisa, pp. 43-59


3. Antropologia, Folclore e Ciências Sociais

	Texto de apoio: 

Lévi-Strauss, C. (1973, or. 1958): “Lugar de la antropología entre las ciencias sociales y problemas planteados por su enseñanza”, em Antropología Estructural. Buenos Aires: Eudeba, pp. 310-345.


2ª Parte: 6 horas

4. Breve história das teorias antropológicas

	Texto de apoio: 

Clifford, J. (1995, or. 1988): "Sobre la autoridad etnográfica", em Dilemas de la Cultura. Barcelona: Gedisa, pp. 39-77.


5. Metodologia da investigação antropológica

	Texto de apoio: 

Sanmartín, R. (1986): “La observación participante”, em García Ferrando, M. (dir.): El análisis de la realidad social. Métodos y técnicas de investigación. Madrid: Alianza, pp. 126-140.


3ª Parte: 15 horas

6. Antropologia Linguística e da Comunicação

	Texto de apoio:

Rodríguez Campos, X. (1995): “Que é a antropoloxía linguística?”, em Agora vol. 14, pp. 131-145.

	Vídeo: 

RTP2: Os sexos humanos, 70 minutos.


7. Antropologia Económica

	Texto de apoio: 

Gomes de Araújo, H. (1998): “A Dádiva e o Mercado. O Caso do Vinho do Porto”, em Ética, Economia e Educação. Ensaios sobre o vinho do Porto. Porto: Fundação Eng. António de Almeida, pp. 153-177.


8. Sociedade e Estrutura Social

	Texto de apoio: 

O´Neill, B.J. (1984): “Grupos Sociais”,em Proprietários, Lavradores e Jornaleiras. Desigualdade Social numa Aldeia Transmontana. Lisboa: Dom Quixote, pp. 91-111.

	Vídeo: -Alves Costa, Catarina (1994): Regresso à terra. Manchester: University of Manchester (Tese de mestrado em antropologia visual), 57 minutos. 


9.  Antropologia do Parentesco
	Texto de apoio: 

Augé, M. (1982, or. 1975): “Os Sistemas de Parentesco”, em Varela Santos, M. H. e Rollo Lucas, A. M. (comp.): Antropologia. Paisagens, sábios e selvagens. Porto: Porto Editora, pp. 181-186.


10. Antropologia da Identidade e da Etnicidade

	Texto de apoio: 

Lisón Tolosana, C. (1992): "El extraño (La dialéctica nación/estado)", em Individuo, Estructura y Creatividad. Epopeyas de la Antropología Cultural. Madrid: Akal, pp. 143-160.


4ª Parte: 15 horas

11. Antropologia Política

	Texto de apoio: 

Balandier, G. (1982, or. 1980): “Necessidade e ambiguidade do poder”, em Varela Santos, M. H. e Rollo Lucas, A. M. (comp.): Antropologia. Paisagens, sábios e selvagens. Porto: Porto Editora, pp. 310-314.


12. Antropologia da Religião

	Texto de apoio: 

Geertz, C. (1988, or. 1973): "La religión como sistema cultural", em La interpretación de las culturas. Barcelona: Gedisa, pp. 87-117.

	Vídeo: -Reynolds, K. (dir.) (1995, or. 1994): Rapa Nui. O Centro do Mundo. Lisboa: Lusomundo, 102 minutos


13. Antropologia Aplicada (à Recreação, Lazer e Turismo)

	Texto de apoio: 

Adams, R. N. (1997): “Introducción a la Antropología Aplicada”, em Guerrero, P. (comp.): Antropología Aplicada. Quito: Universidad Politécnica Salesiana, pp. 13-31.

	Vídeo: -AAA (ed.) (1993): Anthropologists at Work: Careers making a difference. Washington: AAA, 36 minutos.


14. Antropologia do Gênero

	Texto de apoio: 

Moore, H.L.(1994): “Understanding Sex and Gender”, em Ingold, T. (ed.): Companion Encyclopedia of Anthropology. London: Routledge, pp. 813-830. 


15. Antropologia Urbana 

	Texto de apoio: 

Wirth, L.(1997, or. 1938): “O Urbanismo como modo de vida”, em Fortuna, C. (org.): Cidade, Cultura e Globalização. Oeiras: Celta, pp. 45-65.

	Vídeo: -Zárate Martín, A e Rubio Benito, M. T. (1990): Análisis de la ciudad. Madrid: UNED.

-Vídeo: -White, H. F. : The Social Life of Small Urban Spaces.


Metodologia didáctica: 

A metodologia está baseada no cruzamento de várias estratégias: 

a) A transmissão directiva de conhecimentos, através de técnicas como exposições directivas da matéria.

b) A discussão e debate de textos nas aulas. Primara-se aqui o uso de técnicas participativas como o “philips 66”, as apresentações orais dos estudantes, seminários, etc.

c) Leitura dos textos e debate dos mesmos nas aulas.

d) Publicação de apontamentos de antropologia cultural na página web do docente.

e) Visitas de estudo e diálogos no terreno.  

AVALIAÇÃO: 

De acordo com as Normas Pedagógicas da UTAD os alunos podem optar por dois tipos de avaliação: 

A) PROVAS DE AVALIAÇÃO PERIÓDICA

Meia ponderada dos seguintes items: 

	· Um resumo do livro (máximo 8 páginas): 

-RIVIÈRE, C. (2002): Introdução à antropologia. Lisboa: Edições 70. 


	25%
	-Data limite de entrega: 13 de Abril de 2007 (sexta-feira)

	· Uma ficha de leitura (de acordo com o modelo em anexo). O aluno deverá escolher um livro de antropologia portuguesa de entre os referenciados no programa (*)

-Máximo: 6 páginas.
	25%
	-Data limite de entrega: 1 de Junho de 2007 (sexta-feira).

	· Realização e transcrição de uma história de vida de uma pessoa que tenha vivido a época da guerra civil espanhola e a posterior repressão, com especial ênfase para o papel da fronteira luso-galega nas relações quotidianas (projecto a explicar pelo docente). 
	25%
	-Data limite de entrega: 1 de Junho de 2007 (sexta-feira).

-Guião de trabalho em anexo. 

-Entregar a entrevista em formato papel e digital (Word...).

-Entregar também a gravação audiovisual e a ficha da entrevista (modelo em anexo)

	· Frequência e participação activa nas aulas.
	25%
	


B) EXAME FINAL: 

· 1ª chamada: 22 de Junho de 2007 (sexta-feira), pelas 10:00 horas. 
· 2ª chamada:  2 de Julho de 2007 (segunda-feira), pelas 10:00 horas.
C) ÉPOCA DE RECURSO: 16 de Julho de 2007 (segunda-feira), pelas 10:00 horas. 

D) ÉPOCA DE RECURSO ESPECIAL (SETEMBRO): 5 de Setembro de 2006 (segunda-feira), pelas 10:00 horas. 

BIBLIOGRAFIA GERAL
-BARNARD, A. (2000): Social Anthropology. Tunton: Studymates.

-BERNARDI, B. (1974): Introdução aos estudos etno-antropológicos. Lisboa: Edições 70.

-BESTARD, J. e CONTRERAS, J. (1987): Bárbaros, paganos, salvajes y primitivos: una introducción antropología. Barcelona: Barcanova.

-BOHANNAN, P. e GRAZER, M. (eds.)(1988, or. 1973): Antropología. Lecturas. Madrid: McGraw-Hill. 

-BURNS, P. M. (1999): Tourism and Anthropology. London: Routledge.

-CANOVA MOUTINHO, M. (1980): Introdução à Etnologia. Lisboa: Estampa. 

-CARO BAROJA, J. (1981): Los pueblos de España II. Madrid: Istmo.

-CHEATER, A P. (1989, or. 1986): Social Anthropology. An alternative introduction. London: Routledge.

-COLEMAN, S. E SIMPSON, B. (1998): Discovering Anthropology. A resource guide for teachers and studentes. London: RAI.     

-COPANS, J. (1998): Etnologia e Antropologia. Mem Martins: Europa-América. 

-DIAS, J. (1990): Estudos de Antropologia. 2 volumes. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 

-EMBER, C. R. e EMBER, M. (1997): Antropología Cultural. Madrid: Prentice Hall. 

-EMBER, C. R. e EMBER, M. (1999): Anthropology. New Jersey: Prentice Hall. 

-FRIGOLÉ, J. e outros (1995): Antropología Social. Barcelona: Proa. 

-HARRIS, M. (1995, or. 1983): Antropología Cultural. Madrid: Alianza.

-HARRIS, M. (1984, or. 1971): Introducción a la Antropología General. Madrid: Alianza. 

-HARRIS, M. e JOHNSON, O. (2000, or. 1995): Cultural Anthropology. Needham Heights (Massachusetts): Allyn and Bacon.

-HAVILAND, W. A (1999, or. 1975): Cultural Anthropology. New York: Harcourt Brace College Publishers.  

-HERZFELD, M. (2001): Anthropology. Theoretical Practice in Culture and Society. London: Malden. 

-HICKS, D. E GWYNNE, M. A (1996):Cultural Anthropology. New York: Harper Collins. 

-HOBEL, E. Adamson e FROST, Everett L. (1981): Antropologia Cultural e Social. São Paulo: Editora Cultrix. 

-HOWARD, M. C. (1996): Contemporary Cultural Anthropology. New York: Harper Collins College Publishers.  

-INGOLD, T. (ed.) (1996): Key debates in Anthropology. London: Routledge.

-KAPLAN, D. e MANNERS, R. A. (1979, or. 1972): Introducción crítica a la teoría antropológica. México: Nueva Imagen. 

-KEESING, R. M. e STRATHERN, A J. (1998): Cultural Anthropology. London: Harcourt Brace. 

-KOTTAK, C.Ph.(1997, or. 1996): Antropología Cultural. Espejo para la Humanidad. Madrid: McGraw-Hill.

-KUPER, J. (ed.) (1997): The Anthropologists´ Cookbook. New York: Columbia University Press. 

-LAYTON, R. (1997): An introduction theory in Anthropology. Cambridge: Cambridge University Press.  

-LIENHARDT, G. (1982, or. 1964): Antropología Social. México: Fondo de Cultura Económica. 

-MACCLANCY, J. e MACDONOUGH, C. (ed.) (1996): Popularizing Anthropology. London: Routledge. 

-MAIR, L. (1973, or. 1965): Introducción a la Antropología Social. Madrid: Alianza.

-MERCIER, P. (1984): História da antropologia. Lisboa: Teorema. 

-MONAGHAN, J. e JUST, P. (2000): Social and Cultural Anthropology. A Very Short Introduction. Oxford: Oxford University Press.

-NADEL, S.F. (1974, or. 1951): Fundamentos de antropología social. Madrid: Fondo de Cultura Económica. 

-PAIS DE BRITO, J. (coord.) (1991): Portugal Moderno. Tradições. Lisboa: Edições Portugal Moderno.

-RIVIÈRE, C. (2002): Introdução à antropologia. Lisboa: Edições 70. 

-ROSSI, I. e O´HIGGINS, E. (1981, or. 1980): Teorías de la cultura y métodos antropológicos. Barcelona: Anagrama.

-SANTOS, A (2002): Antropologia Geral – Etnografia, Etnologia, Antropologia Social. Lisboa: Universidade Aberta. 

-STOCKING, G. W. (1992): The Ethnographer´s Magic and Other Essays in the History of Anthropology. Madison-London: The University of Wiscosin Press.

-STOCKING, G. W. (1982): Race, Culture and Evolution: Essays in the History of Anthropology. Chicago: Chicago University Press. 

(*) BIBLIOGRAFIA PARA A FICHA DE LEITURA DE UM LIVRO (ANTROPOLOGIA PORTUGUESA)

-ALMEIDA, Miguel Vale de (1996): Corpo Presente. Treze Reflexões Antropológicas sobre o Corpo. Oeiras: Celta Editora. 

-BRETTEL, Caroline (1991): Homens que partem, Mulheres que esperam. Consequências da emigração numa freguesia minhota . Lisboa: Dom Quixote.

-BRITO, Joaquim Pais de (1996): Retrato de Aldeia com Espelho. Ensaio sobre Rio de Onor. Lisboa: Dom Quixote. 

-CASTRO SEIXAS, Paulo, MOTA SANTOS, Paula e GOMES DE ARAÚJO, Henrique (orgs.) (2004): Pluralidades portuenses. Símbolos locais, relações globais. Porto: Civilização.  

-COLE, Sally (1994): Mulheres da Praia. O Trabalho e a Vida numa Comunidade Costeira Portuguesa. Lisboa: Dom Quixote.

-CORDEIRO, Graça Índias, 1997, Um Lugar na Cidade: Quotidiano, Memória e Representação no Bairro da Bica, Lisboa, D. Quixote. 

-CRESPO, Jorge (1990): A História do Corpo. Memória e Sociedade. Lisboa, Difel.

-CUTILEIRO, José (1977, or. 1971): Ricos e pobres no Alentejo. Uma sociedade rural portuguesa. Lisboa: Livraria Sá da Costa. 

-FREITAS BRANCO, J.(1987) Camponeses da Madeira. As bases materiais do quotidiano no arquipélago (1750-1900). Lisboa: D. Quixote

-GODINHO, Paula (2001) Memórias da Resistência Rural no Sul – Couço (1958-1962). Oeiras: Celta. 

-GODINHO, Paula (2006): O Leito e as Margens. Estratégias familiares de renovação e situações liminares em seis aldeias do Alto Trás-os-Montes (1880-1988). Lisboa: Colibri. 

-GOMES DE ARAÚJO, Henrique (1998): Ética, Economia e Educação. Ensaios sobre o vinho do Porto. Porto: Fundação Eng. António de Almeida. 

-GONÇALVES, Albertino (1996): Imagens e Clivagens. Os residentes face aos emigrantes. Porto: Afrontamento.

-ÍNDIAS CORDEIRO, Graça (1997): Um Lugar na Cidade: Quotidiano, Memória e Representação no Bairro da Bica. Lisboa: Dom Quixote. 

-ÍNDIAS CORDEIRO, Graça; BAPTISTA, Luís Vicente; FIRMINO DA COSTA, António (org.) (2003): Etnografias Urbanas. Oeiras: Celta Editora. 

-ITURRA, Raúl (1998): Como era quando não era o que sou. O crescimento das crianças. Porto: Profedições.

-ITURRA, Raúl (2001): A religião como teoria da reprodução social. Lisboa: Fim de Século. 

 -JOAQUIM, Teresa (1983): Dar à luz: ensaio sobre as práticas e crenças da gravidez, parto e pós-parto em Portugal. Lisboa: Dom Quixote.

-LEAL, João (1997): As festas do Espírito Santo nos Açores: Estudo de antropologia social. Lisboa: Dom Quixote. 

-LEAL, João. (2000): Etnografias Portuguesas (1870-1970). Cultura Popular e Identidade Nacional. Lisboa: Dom Quixote.

-LOURENÇO FONTES, António (1992): Etnografia transmontana. Volume I. Crenças e Tradições de Barroso. Lisboa: Editorial Domingos Barreira.  

-LOURENÇO FONTES , António e DOMINGOS GOMES SANCHES, J. (1995): Medicina Popular Barrosã. Ensaio de antropologia médica. Lisboa: Notícias. 

-MENDES, Paulo Daniel e MENEZES, Inês (1996): Se o mar deixar. Comunidade e género numa população do litoral alentejano. Lisboa: Instituto de Ciências Sociais.  

-MEDEIROS, António (2006): Dois lados de um rio. Nacionalismo e Etnografias na Galiza e em Portugal. Lisboa: ICS. 

-MOUTINHO, Mário (1995): A Arquitectura Popular Portuguesa. Lisboa: Estampa. 

-NUNES, Berta (1997): O saber médico do povo. Lisboa: Fim de Século.

-O´NEILL, Brian e PAIS DE BRITO, Joaquim (orgs.) (1991): Lugares de Aqui. Actas do seminário “Terrenos Portugueses”. Lisboa: Dom Quixote.  

-O´NEILL, Brian (1984): Proprietários, Lavradores e Jornaleiras. Desigualdade Social numa Aldeia Transmontana, 1870-1978. Lisboa: Dom Quixote. 

-OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando; PEREIRA, Benjamim (1983): Alfaia Agrícola Portuguesa. Lisboa: Instituto Nacional de Investigação Científica.

-PAIS DE BRITO, Joaquim (1996): Retrato de Aldeia com Espelho. Ensaio sobre Rio de Onor. Lisboa: Dom Quixote. 

-PAIS DE BRITO, Joaquim (coord.) (1991): Portugal Moderno. Tradições. Lisboa: Edições Portugal Moderno. 

-PEREIRA BASTOS, Susana (1997): O Estado Novo e os seus Vadios. Lisboa: Dom Quixote.  

-PINA-CABRAL, João (1989): Filhos de Adão, filhas de Eva. A visão do mundo camponesa no Alto Minho. Lisboa: Dom Quixote.

-PINA-CABRAL, João (1991): Os Contextos da Antropologia. Lisboa: Difel.  

-PINELO TIZA, António (2004): Inverno Mágico. Ritos e Mistérios Transmontanos. Lisboa: Esquilo. 

-PINTO DA COSTA, António Luís (1997): Alto Douro. Terra de vinho e de gente. Lisboa: Cosmos. 

-PORTELA, José (1986): Trabalho cooperativo em duas aldeias de Trás-os-Montes. Porto: Afrontamento. 

-RIBEIRO, Orlando (1987): Portugal. O Mediterrâneo e o Atlântico. Esboços de relações geográficas. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora. 

-ROWLAND, Robert (1997): População, Família, Sociedade. Portugal, Séculos XIX-XX. Oeiras: Celta.

-SANCHIS, Pierre (1992): Arraial. Festas de um povo: as romarias portuguesas. Lisboa: Dom Quixote.

-SARAIVA, Clara; SALESSE, Emmanuel, DURAND, Jean-Yves (org.) (2004): Vila Verde: Uma Etnografia no Presente. Vila Verde: Câmara Municipal de Vila Verde.

-SARAIVA, Clara (2005): Luz e Agua. Etnografia de um processo de mudança. Luz:  Museu da Luz.    

-SILVANO, Filomena (1997): Territórios da identidade. Representações do espaço em Guimarães, Vizela e Santa Eulália. Oeiras: Celta Editora. 

-SOBRAL, José Manuel (1999): Trajectos: o Presente e o Passado na vida de uma Freguesia da Beira. Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais.  

-VEIGA DE OLIVEIRA, Ernesto (1984): Festividades cíclicas em Portugal. Lisboa: Dom Quixote. 

-VEIGA DE OLIVEIRA, Ernesto e GALHANO, Fernando (1992): Arquitectura tradicional portuguesa. Lisboa: Dom Quixote. 

-WALL, Karin (1998): Famílias no campo. Passado e Presente em Duas Freguesias do Baixo Minho. Lisboa: Dom Quixote. 

-WATEAU, Fabianne (2000): Conflitos e Água de Rega. Ensaio sobre a Organização Social no Vale de Melgaço. Lisboa: Dom Quixote. 

Sítios na Internet de interesse:

http://www.aaanet.org/ (American Anthropology Association)

http://antropologia.urv.es (Departamento de Antropologia Social da “Universitat Rovira i Virgili –Tarragona) 

http://www.as.ua.edu/ant/Faculty/murphy/
http://dannyreviews.com/s/anthropology.html
http://www.ehess.fr/cerma (Centro de Investigaçoes sobre os mundos americanos, revista “Mundo Nuevo, Nuevos Mundos”)

http://www.elrincondelantropologo.com (Sítio e boletim de antropologia iberoamericana)

http://www.ethnociel.qc.ca
http://www.fcsh.unl.pt/lcsh/antro.htm (Departamento de Antropologia da Universidade Nova de Lisboa)

http://nautilus.fis.uc.pt/~wwwantr
http://www.museusportugal.org 

http://www.naya.com.ar
http://www.sosig.ac.uk
http://www.ucm.es/info/dptoants/ateneo/Ateneo.htm (Ateneo de Antropologia - Universidade Complutense de Madrid)

http://www.yale.edu/hraf (Human Relations Area Files -University of Yale)

http://www.ub.es/antropo/estrada/ASEstudiants.html (Departamento de Antropologia da Universitat de Barcelona)

http://www.miranda.utad.pt (Licenciatura em Antropologia Aplicada da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro)

Revistas: 

http://www.acme-journal.org (Revista internacional de análise social crítico)

http://ethnology.pmf.ukim.edu.mk/etnoantropozum (Revista de antropologia -Departamento de Etnologia – Universidade “St. Cyril and Methodius” –Skopje –Macedónia) 

http://www.humanas.ufpr.br/pos/antropol (Revista de antropologia da Universidade Federal do Paraná –Brasil)

http://iunona.pmf.ukim.edu.mk/etnoantropozum/index.htm (Revista de antropologia -Departamento de Etnologia – Universidade “St. Cyril and Methodius” –Skopje –Macedónia) 

http://www.ucm.es/info/dptoants/ateneo (Revista do Ateneo de Antropologia –Universidad Complutense de Madrid)

http://alor.univ-montp3.fr/cerce/revue.htm (Revista Ethnologies comparées)

BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA

Será fornecida aos discentes no início do semestre uma bibliografia específica para cada um dos temas, disponível esta no cd-rom fornecido aos discentes e no sítio de Internet do docente: www.utad.pt/~xperez/
	NORMAS BÁSICAS PARA A REALIZAÇÃO DE TRABALHOS ESCRITOS
(RECENSÕES, RESUMOS, FICHAS DE LEITURA, ENSAIOS)



A apresentação de trabalhos escritos deve obedecer às seguintes normas básicas:

1. Capa
2. Introdução
3. Organização do texto
3.1 Questão / Hipótese(s)
4. Argumentação
5. Conclusão
6. Bibliografia
A capa deve obedecer à seguinte fórmula gráfica (ver págs. seguintes):
PÓLO DA UTAD EM CHAVES

(Resumo / Ficha de Leitura / Ensaio / Recensão...) de

(referência bibliográfica completa )

(nome da displina; curso)
(nome do aluno, ano, curso, turma, nº , data)
INTRODUÇÃO
Pequena introdução ao tema em que o autor centra o seu texto. Não mais do que um pequeno parágrafo de 5, 6 linhas destacado por um espaço vazio do corpo principal do texto.
QUESTÃO / HIPÓTESE(S)
Identificar a(s) questão(ões) e/ou hipótese(s) que o autor aborda no texto em análise.
ARGUMENTAÇÃO
Discorrer sobre a argumentação que o autor usa na análise das questões que levanta.
CONCLUSÃO
Apontar qual(ais) a(s) conclusão(ões) a que o autor chega no seu texto.
NOTAR BEM
1. Nem sempre um autor identifica taxativamente as questões e/ou hipóteses que estuda. Ainda, nem sempre os discentes têm que realizar trabalhos que considerem a totalidade de um texto (muitas vezes, os trabalhos a realizar serão capítulos ou até partes destes), assim, será imprescindível particular cuidado na análise dos textos para bem identificar quais as questões que o autor trabalha. Recomenda-se, pois, uma leitura total da obra em análise ou a procura de esclarecimento junto do docente responsável.

2. O uso de vocabulário e argumentação TEM que ser original, i.e., obviamente, não é permitido o plágio, a tradução ou o abuso das citações.
3. A bibliografia, as citações e/ou as notas de rodapé devem seguir as normas da Revista Annals of Tourism Research. 

4. As citações que não ultrapassem as 3 linhas deverão ser inseridas no corpo principal do texto e entre aspas. As citações que ultrapssem as 3 linhas deverão ser destacadas do corpo principal do texto da seguinte forma: um espaço vazio imediatamente acima e abaixo da citação, texto em itálico e em corpo inferior ao do texto original.

